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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho visa relatar a 
experiência de uma mestranda do Programa 
de Pós Graduação Stricto Sensu Ensino 
em Saúde, no Projeto de Ensino Clínico em 
Primeiros Socorros da Universidade Estadual 
do Mato Grosso do Sul (UEMS), do ano de 
2019. O projeto revela-se importante para o 
desenvolvimento de conhecimentos teóricos e 
práticos no atendimento básico de vida no trauma 
preconizado pelo Advanced Life Suport (ATLS). 
A aprendizagem baseada em problemas como 
metodologia de ensino permitiu que os alunos 
aprendessem através da resolução de desafios, 
a explorar soluções e incentivar as habilidades de 
investigar, refletir e criar. Conclui-se que o projeto 
ajuda a construir uma consciência articulada com 
a prática, que é desafiadora e transformadora, na 

qual são imprescindíveis o diálogo crítico, a fala 
e a convivência.   
PALAVRAS-CHAVE: Primeiros socorros. 
Suporte Básico de Vida. Acidentes traumáticos.

CLINICAL TEACHING PROJECT IN FIRST 
AID: AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: This paper aims to report the 
experience of a Master’s student of the 
Postgraduate Program Stricto Sensu Teaching 
in Health, in the Clinical Teaching Project in 
First Aid at the State University of Mato Grosso 
do Sul (UEMS), in 2019. The project reveals 
important for the development of theoretical and 
practical knowledge in basic trauma life care 
recommended by the Advanced Life Support 
(ATLS). Problem-based learning as a teaching 
methodology allowed students to learn by solving 
challenges, exploring solutions and encouraging 
the skills of investigating, reflecting and creating. 
It is concluded that the project helps to build an 
awareness articulated with the practice, which 
is challenging and transforming, in which critical 
dialogue, speech and coexistence are essential.
KEYWORDS: First aid. Basic support of life. 
Traumatic accidents.

INTRODUÇÃO 
Para a elaboração de novas propostas 

pedagógicas, os cursos de graduação têm 
sido estimulados a incluírem, em suas 
reorganizações, metodologias de ensino que 
permitam dar conta dos novos perfis delineados 
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para os futuros profissionais. As propostas de ensino aprendizagem provocam mudanças 
nos processos de formação e essas propostas não podem mais ser construídas de maneira 
isolada, sem levar em consideração as problematizações das necessidades locais. 3,5,6

A Aprendizagem Baseada em Problematização (APB) surgiu no final da década de 
60 na Faculdade de Medicina da Universidade McMaster, em Hamilton, no Canadá. John 
Evans assumiu em 1965, a reitoria da escola de medicina e tinha o anseio de executar 
mudanças no ensino aprendizagem da medicina. Ele selecionou quatro jovens médicos 
para formar o Comitê de Educação da McMaster: este grupo ficou conhecido como os 
Cinco Fundadores. A partir de sua ação foi criada uma estratégia de estruturação de 
currículo para substituir os conceitos e práticas de ensino tradicionais, nas quais o aluno 
era formado apenas através de ensinamentos teóricos. Foi o marco inicial para a prática 
médica dos acadêmicos. ”9,10. 

Cada um dos integrantes do grupo de educadores da McMaster contribuiu para 
a ampliação da implantação do novo modelo educacional. James Anderson introduziu a 
Aprendizagem Baseada em Problematização nos conteúdos de endocrinologia.  Howard 
Barrows liderou a inovação docente e a difusão da ABP, incluindo o uso de grupos para 
discussão de casos clínicos. William Spaulding presidiu a primeira comissão curricular 
da McMaster. Dave Sackett realizou suas contribuições na abordagem de ensino de 
problematização e fundou o Departamento de Epidemiologia Clínica e Bioestatística com 
intuito de subsidiar os demais departamentos, especialmente os clínicos. 5   

O Projeto de Ensino Clínico em Primeiros Socorros, aprovado pelos membros do 
Comitê de Ensino da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul, em 2017, segue 
as premissas articuladas pela Aprendizagem Baseada em Problematização, conforme 
o modelo proposto por Evans. É cadastrado na Pró-reitoria de Ensino da Universidade 
possuindo carga horária semanal de 6 horas e já obteve 180 participantes, desde sua 
criação. Possui como objetivo geral: capacitar os acadêmicos do curso de Enfermagem, 
Biologia, Matemática, Física, Pedagogia, Turismo, Letras, Química, Engenharia Ambiental 
e Química Industrial da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul, na unidade da 
cidade de Dourados, com conhecimento teórico e prático no atendimento embasado no 
suporte básico de vida Advanced Trauma Life Suport (ATLS). E possui como objetivos 
específicos: desenvolver habilidades de tomada de decisão para atendimento e transporte 
de vítimas em acidentes clínicos e traumáticos e ampliar as habilidades no reconhecimento 
de sinais de normalidade e complicações clínicas para o atendimento básico. 

A proposta se desenvolve a partir de metodologias ativas, as quais desenvolvem a 
habilidade dos participantes na tomada de decisão em situações de urgência e emergência 
e de ampliar suas habilidades no reconhecimento de sinais de complicações clínicas, 
fazendo com que desafios advindos das atividades essenciais da prática social em 
diferentes contextos sejam superados, com a formação de profissionais críticos, reflexivos 
e capazes de reconhecer e intervir sobre os problemas de saúde-doença.1,2
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Ao estar inserida neste projeto pedagógico, pude refletir sobre a função social da 
educação superior brasileira, a organização pedagógica que dará sustentação à prática 
educativa; as formas de relação com a comunidade local e sobre os mecanismos de 
participação nas atividades. Nota-se que os Projetos de Ensino dinamizam o ambiente de 
ensino aprendizagem o que torna possível a maior interação do aprendiz com a realidade 
de situações-problema e risco de vida. 

OBJETIVO
O presente trabalho visa apresentar a vivência e a reflexão sobre o ensino 

aprendizagem de uma mestranda do Programa de Pós Graduação Stricto Sensu Ensino 
em Saúde, no Projeto de Ensino Clínico em Primeiros Socorros da Universidade Estadual 
do Mato Grosso do Sul (UEMS). 

MATERIAIS E MÉTODOS
O projeto foi destinado aos acadêmicos de enfermagem da Universidade Estadual 

do Mato Grosso do Sul, na unidade de Dourados. As atividades foram desenvolvidas 
durante o ano de 2019, no período de março a julho, sob a supervisão de um professor do 
curso de enfermagem e mais 10 alunos graduandos. 

Aprendizagem Baseada em Problematização foi à metodologia escolhida para o 
trabalho: ela ocorre de forma que o professor é o facilitador da produção do aprendizado 
e o aluno o protagonista para obter o conhecimento. As discussões críticas e reflexivas 
fizeram com que os participantes pudessem sentir-se desafiados perante resolutividade 
de problemas, o que se difere dos métodos tradicionais de ensino e que são recorrentes 
no Brasil, tornando a aula estimulante e alunos não passivos. Tem-se estudado muito 
o currículo em saúde para que novas práticas e estratégias de ensino sejam utilizadas, 
corroborando-se assim com a ideia de que os novos profissionais sejam capacitados, 
qualificados não apenas para receber conhecimento, mas transmiti-lo de maneira 
fundamentada e dinamizada perante a sociedade. No entanto, para que isso discorra, é 
necessário entender e aplicar uma metodologia que supra as necessidades educativas 
sem esquecer-se do objetivo da prática.

As seguintes atividades foram vivenciadas: estudo de casos, aulas expositivas, 
roda de conversa, aulas práticas, dinâmicas em grupo, estudos de casos teóricos com 
tomadas de decisão por limite de tempo, situações-problemas em realidade construída 
por teatralidade, desenvolvimento de atuação real em situações de risco, de acordo com a 
temática primeiros socorros. 

Os assuntos desempenhados foram: O papel do socorrista; Objetivos do 
Atendimento dos Primeiros Socorros; Identificação das necessidades em Primeiros 
Socorros; Prevenção de acidentes; Ensino básico de anatomia e fisiologia humana; 
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Vertigem; Desmaio; Sangramento nasal; Asfixia; Hemorragia; Ferimentos; Fraturas; 
Entorse; Luxação; Contusão; Lesão da coluna vertebral; Queimaduras; Convulsão; Asfixia; 
Intoxicações e envenenamento; Picadas de animais peçonhentos; Choque elétrico; Corpo 
estranho; Afogamento; Resgate e transporte; Parada Cardiorrespiratória; Reconhecimento 
de emergência clínica. 

Durante as aulas, foram discutidos 25 casos clínicos, sendo que os participantes 
expressavam as ideias sobre as quais tinham conhecimento, as que lhe eram desconhecidas 
e os assuntos que deveriam estudar para obter a resolutividade da problematização 
em questão. Para atingir o ensino aprendizagem individual e coletivo, foram realizados 
questionamentos referentes aos temas propostos a fim de que houvesse maior interesse 
na contextualização do aprendizado. Ao final de cada discussão, cada aluno realizava uma 
auto-avaliação, refletindo: “Se essa situação ocorresse agora, eu teria condições de ajudar 
e prestar os primeiros socorros?”.

É congruente afirmar que o raciocínio clinico é um processo que é construído a partir 
das vivências e experiências, não sendo uma aprendizagem em curto prazo. Identificar o 
problema, explorar o conhecimento preexistente, gerar hipóteses, identificar e aplicar os 
novos conhecimentos na resolutividade da problematização e avaliar essa aprendizagem 
faz com que a ABP seja uma metodologia desafiadora na qual não cabe apenas o termo 
“aprender a aprender” dos alunos, mas sim o “aprender a ensinar” dos tutores.  

Em pouco tempo, observou-se que os acadêmicos que fizeram parte do projeto 
assumiram um papel ativo em sala de aula, com participação em aulas expositivas, rodas 
de conversa e aula prática. Essas técnicas permitiram que os participantes expressassem 
suas impressões, concepções e conceitos sobre os temas apresentados. A informalidade e 
a descontração permitiram trabalhar de maneira reflexiva as manifestações apresentadas 
no grupo. Segundo Berbel: 2

“A motivação do aluno é de suma importância para contribuir em relação 
a novas aprendizagens, exercitar a liberdade e a autonomia na tomada de 
decisões em diferentes momentos do processo que vivencia o preparando 
para o exercício profissional futuro.”2

Dado o exposto, estratégias de ensino-aprendizagem que proporcionam aos alunos 
uma proximidade com a realidade, reproduzindo aspectos de maneira interativa e dinâmica, 
melhoram o desempenho dos estudantes, além oportunizar melhor desenvolvimento dos 
conhecimentos e habilidades para realizar procedimentos básicos no atendimento inicial 
em urgências e emergências com presteza. 

RESULTADOS E ANÁLISE 
A participação nos encontros do projeto me permitiu adquirir e compartilhar 

experiências e saberes, principalmente em relação ao conhecimento didático do 
conteúdo a ser trabalhado que não é um indicador suficiente da qualidade de ensino. O 
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conhecimento dos alunos (a quem se ensina) e de como se ensina, são conhecimentos que 
merecem destaque. O bom acompanhamento e disponibilidade de professores, estudos 
complementares e os alunos possuírem oportunidades para desenvolver e consolidar suas 
competências de educação em saúde são critérios que vão fazer a diferença em suas 
áreas de atuação. 

As metodologias ativas utilizadas no Projeto de Ensino em Primeiros Socorros 
basearam-se em formas de desenvolver o processo de aprender, utilizando experiências 
simuladas, visando às condições para solucionar, com sucesso, desafios advindos das 
atividades essenciais da prática social, em diferentes contextos. Os trabalhos em grupo 
que foram realizados potencializaram a capacidade de saber escutar e a partir dessa 
escuta, eventualmente alargar horizontes e melhorar a compreensão pessoal dos assuntos 
em estudo. O desenvolvimento da capacidade de raciocínio argumentativo das ideias e 
opiniões do aluno reforça a competência para a tomada de decisões. 

Tendo em vista os aspectos mencionados, observou-se que existem muitas 
desvantagens nos métodos tradicionais de ensino, tanto pela dificuldade do docente 
exemplificar a prática apenas por meio de aulas expositivas, quanto para o aluno no que 
se refere ao entendimento da aplicabilidade prática da teoria exposta. Nesse contexto 
educacional o processo de educação que deveria envolver professor-aluno e ensino-
aprendizagem e/ou vice-versa, é falho, pois o professor é visto como um ditador em sala de 
aula, e praticamente não há uma relação entre ele e os alunos. 

Logo, utilizar metodologias ativas de ensino aprendizagem e ter o aluno participante 
de forma ativa em salas de aula, foi importante para o meu entendimento e crescimento 
profissional como mestranda do programa de pós-graduação Stricto Sensu em Ensino em 
Saúde e futura agente transformadora de opinião, conceitos e comportamento. 

CONCLUSÃO 
Os alunos têm procurado a qualificação ainda dentro da graduação. Com o intuito de 

contribuir com o avanço da ciência, os grupos de ensino ganham destaque, fazendo com 
que o aluno se dedique no seu tempo extra para suas tarefas. O envolvimento neste tipo de 
atividade influencia fortemente o futuro profissional dos alunos, na prática da profissão que 
querem exercer com rigor técnico científico.

O Projeto Ensino Clínico em Primeiros Socorros surgiu para complementar este 
conhecimento técnico, científico e prático, a vista que muitos acadêmicos apresentam 
dificuldades referente aos assuntos sobre ensino clínico em urgência e emergência, e 
podem apresentar ideias divergentes a respeito do tema. O projeto ajuda a construir uma 
consciência articulada com a prática, que para Berbel, é desafiadora e transformadora, 
através da qual são imprescindíveis o diálogo crítico e a convivência.

Quando se trata de um assunto complexo e cheio de vertentes como Primeiros 
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Socorros, é importante escolher dentre tantas metodologias de ensino a que mais se 
enquadra nos casos. A escolha da ABP faz com que haja melhor integração de novos 
conhecimentos. É tido como verdadeiro, que cada aluno responde no processo de 
ensino aprendizagem de maneira individualizada e única. Por este motivo, como ensinar, 
como transmitir o conhecimento, intermediar para que as discussões sejam dinâmicas, 
estimulantes e norteadoras de prazer (Porque não sentir prazer ao aprender?), é uma 
questão que deve ser sempre discutida e analisada entre os profissionais de ensino. 4,8,11

Dado o exposto, Projetos de Ensino dinamizam o ambiente de ensino aprendizagem 
e torna-se possível a maior interação do aprendiz com a realidade de situações-problema 
e risco de vida. Foi uma experiência de suma importância para que eu, como discente 
do mestrado profissional, atingisse o objetivo de procurar oportunizar competências 
relacionadas ao ensino em saúde, com práticas educativas e ao trabalho em saúde. 

A reflexão de como ensinar, de transmitir e expressar o conhecimento é fundamental. 
As metodologias ativas representam um aporte através do qual o professor torna-se um 
facilitador do processo de aprendizagem. O tutor divide com o aluno o protagonismo do 
processo, pois a medida do quanto o aluno aprendeu em parte se deve à curiosidade que 
ele possui em buscar as respostas para os problemas trazidos no momento da discussão. 
As metodologias ativas constituem o único aporte relacionado ao processo de ensino-
aprendizagem, serviram ao propósito deste trabalho, porém não são aplicáveis a todos os 
contextos. 
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